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Rangeu erntirn o ultimo degr.iu «la osr.ula ao peso 
ilo vasto corpo do major liento. O mejor ileteve-se 
mu minuto, vos] ti von a larga. romo si* acabasse de 
subir, não a oseada do sobrinho, mas a de .Jacob, e 
enfiou pelo eovvedov adeante.

A casa era na rua da Misericórdia, unía casa di1 
sobrado, oujo loealario suldoeara tres aposentos a 
estudantes. O aposento do Máximo era ao lundu, A 
esquevda, perto do urna janella (pie dava para a co- 
sinha de unía casa da rua de I). Manoel. Triste 
logar, triste aposento. e tristissimo habitante, a 
jnlgabo ])olo roste uuu (pie api'areeeu ás pancadinhas 
do major. Este baten, eoni el)oito. o bateu duas vezes, 
sein impaciencia nem soílreguidão. Logo que bateu a 
segunda vez, ouviu estalar dentro mua cama, e lego

um ruido de cliiiiellas no chão, depois um silencio 
curto, emfim, moveu-se a chave e abriu-se aporta.

—  Quem é ? —  ia dizendo a pessoa que abrira. 
L logo : —  é o tio liento.

A pessoa era uni rapaz de vinte annos, magro, um 
penen amarello. não alto, nem elegante. Tinha os 
cabellos despenteadQs, vestia um chambre velho de 
ramagens, que-foram vistosas no seu tempo, calçava 
umas ehiindlas de tapete; tudo aceado e tudo pobre. 
O aposento condizia com o habitante : era o alinho 
na miseria. Lma cama. uma pequena mesa, tres 
cadeiras, um lavatorio, alguns livros, dons bahus, e 
pouco mais.

—  \ iva o Sr. estudante, disse o major sentando- 
se na cadeira <pieo rapaz lhe eflorecerá.

—  Vnsmeeê por atpii. é novidade, disse Maximo. 
\ em a passeio ou negocio?

—  Nem negocio nem passeio. Venho...
Hesitou; Máximo reparou que elle trazia urna

pollcgada de turno no cluipéo de palha, um grande 
chapeo da roça. d’onde era o major Bento. O major.
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como o sobrinho, eram de Iguassú. Reparou nisso, e 
perguntou assustado se morrera alguma pessoa da 
familia.

—  Descanse, disse o major, não morreu nenlmm 
parente de sangue. Morreu teu padrinho

O golpe loi leve. O padrinho de Maximo era um 
fazendeiro rico e avaro, que nunca jamais dera ao 
sobrinho um só presente, salvo um cacho de bananas, 
e ainda assim, porque elle se achava presente na 
oceasião de chegarem os carros. Tristemente avaro. 
Sobre avaro, misanthrope: vivia comsigo, sem pa­
rentes, —  nem amigos, nem eleições, nem lestas, 
nem eousa nenhuma. Maximo não sentiu muita com- 
moção á noticia do obito. Chegou a proferir uma 
palavra de desdem.

—  Vá feito, disse elle, no fim de algum lempo 
de silencio, a terra lhe soja leve. como a bolsa que, 
me deixou.

—  ingrato ! bradou o major. Fez-te seu herdeiro 
universal.

D major proferiu estas palavras estendendo os
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braços para amparar o s >briulio, na quéda que Il e 
duria, a commoção; mas, a sen pozar, viu o sobrinho 
alegro, ou pouco monos triste do que untos, mas sem 
nenhum delirio. Teve um sobresalto, e certo, e 
não disfarçou a satisfação da noticia. Pudera! Pina 
herança de seiscentos contos, pelo monos. Mas dabi 
ã vertigem, ao estántear que o major prona, a dis­
tancia era enorme. Máximo puxou de uma cadeira e 
seütou-se defronte do tio.

—  Não me diga. isso! Deveras herdeiroV
—  Vim de proposito dar-te a noticia. Pausou es­

panto a muita gente; o Moraes Picudo, que foz tudo 
para empalmar-llie a herança, íioou com uma cara 
de palmo o meio. Dizia-se muita cotisa ; uns que a 
fnrtuiia licava para o Moraes, outros que para o vi- 
gario. etc. Até se disse que uma das es·;ravas seria 
a herdeira da maior parto. Historias! Morreu o ho­
mem. abro-se o testament n, e lê-se a declaração do 
que você é o herdeiro universal.

Maxitno ouviu contente. Xo mais recondito da 
consciência delle insinuava-se esta reflexão,—  que 
a morte do coronel era uma cotisa deliciosa, o que 
nenhuma outra noticia lhe podia· ir mais dilecta e 
profunda ao coração.

..- Vim dizer isto a você. continuou o major, e
trazer um recado de tua mãe.

—  Que é ?
KLiiiplesmente saber se voce quer continuar a 

estudar ou se preteri1 tomar conta da fazenda.
- Que lhe parece ?

—  A  mim nada : você é que decide.
Maximo re(lectiu um instante.
—  Em todo o caso. não é sangria desatada, disse 

elle ; tenho tempo de escolher.
Mão. porque se você qujzor estudar, da-me pro­

curação. e não precisa sa.ir daqui. Agora, se....
—  Vosmeoc volta lioje mesmo?
-  Não, volto sabbado.
- Pois amanhã resolveremos isto.

Levantou-se, atirou a cadeira ao lado, bradando
que iMiiíim ia tirar o pé do lodo ; confessou que o 
padrinho era um bom homem, apezar de secco e 
misanthrope, e a prova....

- Vivam os defunctos! concluiu o estudante.
Foi a um pequeno espelho, mirou-se, concor-

t"ii os cabellos com as mãos: depois deteve-sc algum 
lempo a olhar para o soalho. <> tom sombrio do rosto 
dominou logo a alegria da oceasião : e se o major 
fosse homem sagaz, podería perceber-lhe nos labios 
uma leve expressão dc amargura, Mas o major m in 
ora sagaz, nem olliava para elle: olhava para o fumo 
do chapeo, c concerta va-o ; depois despediu-so do 
estudante.

—  Nao. disse este- ; vamos jantar juntos.
O major aceitou. Maximo vestiu-se- de pressa, 

e em (|nanto se vestia, fallava. das colisas de Igiiassu 
· ·  da familia. Pela conversa sallemos que a familia 
e pohn*. sem influencia nem esperança. A mãe do 
estudante, irmã do maior, tinha um pequeno sitio, 
que mal lhe dava para comer. O major exercia um 

-ximprcgo subalterno, e nem sequer tinha o gosto de 
ser verdadeiramente major. Chamavam-lhe assim, 
porque dons annos antes, em MS ml. disse-se que elle 
ia ser nomeado major da guarda nacional. Pura 
invenção, ιju · o ui a genio acreditou realidade. ; e 
visto que lhe deram desde logo o titulo, repararam 
cmn elle o esquecimento do governo.

... Agora, juro-lhe que vosmeeê ha de ser major
•le verdade, dizia-lln* Máximo pondo na cabeça o
ehapléo de pello de le lire, depoiis de o escovar com
111!til a mi nuciosidadt*.

Ibmio m, você qum· que 1]le diga? Isto de p.>
lit I 1.{ } 1 ]e u à o illl] torta. Alina 1, i* tudo o mesmo...

Mas ha de sei• major.
Nã»

- Ma-
dig" que n ã o . mas...

EmfΊΊΙ .  11ão d1 ) « j o n ã o
Maxiino abri u n p.irfa t* sahiram. Hesoaram os

P*sS)s de a m b o s  no correi lOl lili il alumiado. 1>o um
■ 111arf ·· ouv iu-se umai cantaróla, de outro um mono-
ICLOI., (le ui itro um 1 ossir longo e causado. 1·Γ um
así himatice». dis-0 0 e>l udanlc ao tio, que puliba o
pó m> primeiro <legiNí·.· da osead: ii para descer.

Dial i" d·.· casa tàoT sura, (lisse ello.
A rramjarei outra com luz e jardins, rodarguri

0 t -tmhüiti <
K damh -lhe tt liraco, di ‘■"•eram á rua.

M. rm A.
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Seja embora -a cslaçào dos bailes e dos saraos, são 
ainda os llieatros que. ocnipam o primeiro lugar entre 
as t'estas da (juin/.mu.

Fallomos pois dos (hcalros.
Muito beneficio. Henelir.ii· na Phénix, benelicio no 

Sào Pedro do Atraillara para não cit <; senão os que, 
merecem ser citados.

Γ  a época.
Pe ordinario, túima lepresiuiloeno extraordinaria, como 

sào os bewTirios, o espectáculo nào é senão uma c.iuiümia 
successào de. contratempos de linia especie,e o iirogramiiic 
nào pare.i‘0 1er sido feito senáo para não sor executado. 

Pomecemos pida Plieniv Pramalica 
Ynm  beneficio, lia sempre aceideules, disse o Sr. Mar- 

clianil para justificar a substituição da ¡irimeira peça do 
programma ilo seu ‘specfaculo. t) que foi todavia iào bem 
11 ii i mal compensado: tivemos a E<hra ιΙ'ηιικι \clrtz, em 
ve/ de alguma cousa de melhor ; mas seguin-se a esse pe­
queno acto nina das comedias mais encantadoras do n per­
tono da companhia dramática italiana 

Heíiro-me ao pequeño acto (¡rloEi Enrhumli...
Dois esposos adoram-se, o que ja é hasl.ante novo e o ri­

ginal; mas nui e mitro désemili.un nao ser correspondidos, 
como mais usiialmento succede na v ida dos casados. P'ahi 
<) desejo de cada ijital tirar a prova. 

i ionio consegnil-o ?
Não lia rosa sem espinho e nem amor sem eiumo... Par 

t i mío (L sse anm-xiin popular, a mulher quer ver se o ma­
rido a ama e o marido reciprocamente. Lila linge acceilar a 
córted'um primo; elle linge fazer a cortea uma condessa. K 
ralam de desespero cada um para o seu lado; mas fingindo 
lambem ai mesmo tempo, como ê de bom loin nas boas 
sociedades, que r io  loin a mais leve sombra de /ado.

—  Vue jantar com a rond. ssa, diz, ;i muflier ao marido.
—  ('.ouv ida o leu primo para jantar comligo, aconselha 

o marido a mulher.
|· isto com lauta naturalidad'*, com tào bom lmmor. que 

ambos se convencem finalmente que nao suo correspondi­
dos. I. ella escreve-llic que v u para um convento, e elle 
escrevo-lhe que vai chorar a sua desdita no campo, reve- 
lamlo-so deste modo um grande amor reciproco que ία/, 
deites os mais venturosos dos esposos.

Nada mais. mio é ?
Mas como bulo isso é. bem encadenado, como tudo é na- 

Inral, lino, espirituoso, alegre, de bello humor! I sobre­
tudo como a Sra. Adelaide Tessero é graciosa, adoravel de 
arle e de: verdade no seu papel, e o Sr. Iloz/.n um excel­
lente interprete do d'elle.

Foi a pérola mais brilhante que o Sr. Marchand engastou 
no longo collar de pecas, symphonias e cançonelas que 
conslituiram o helio espectáculo em seu benelicio.

O beneficio do artista Po/./.o valeu-nos, além do espiri­
tuoso adagio (Jhi'hi unhe. o /m/o, nn<> ·> c/i>iio/, a represen­
tação dos ( Mm/u/u/os, do IAr. Franca .limior.

A chistes t comedia do nosso curador de urpliãos, que 
Iào liem cura de liUeralura, tem a sua lii.-mna que dala 
i l ·1 quatro annos.

i.' um pequeno e gracioso acto escriplo para a Phénix, 
mule foi representado apenas uma vez. Duelista Vasques 
renuii' iaiido ao .-,οιι papel- de eoiujuistador, ala· ado tía 
dansa de S. (iuvdo, que, ao mesmo tempo qm* estremece 
de amor, « stremcce tamliem das pernas, dos bracos, d i 

! i'aht*ra —· por muito fatiganle.
Ke\imol-a feliz.menle, e merecía es a re¡iri>t . L ' um 

quadro de costumes nossos, de matis cosí tunes, mas h u í 
observados e bem crit.iiados, cómicamente ou mioja de­
vemos estar caucados de nunca nos ,ei «un scena.

F.is-nos ii"  benelicio da Sra. Adelaide, e d'esta vez ne­
nhum incidente, nenhum contratempo. Todas as promessas 

I do programma sào escrupulosamente cumpridas.
Nada fallía.
A sala está cheia como ha muito tempo nao se cuche ; 

mas é sobretudo a scena que attrahe todas as allencóes 
pida profusão ib costumes a epoclia, cíe toilettes a caracter. 
A li'Uieliciada expoz. aiguu.s de grande lielh'/.a.

Iv anida no palco, o panno descido, que. se da o 
i mais licito espectáculo. I.’ o feliz momento raí que cada 

um v ai poder admirar de porto a dona da testa. fallar-Ihe, 
dirigir-tile  os mais >yinp:illiioos comprimentos. A-sim  
i i’mii fechar tl’ulhos as c<)uli*st.< rügorgitam de admira­
dores. lodosos que podem penetrar la estão.

Oh ! santa admiração da arte !
! levor obr gando cu faço como os outros, e sigo a mul­

tidão.
\ multidão, t' ¡i palavra para exprimir a chusma qm· se 

¡¡recopila, que se abalroa.que se choca,que faz. estalar a i s­
cada. que enche a scena, inv ade os camarins, sequiosa <1 
mimosear e de cumprimentar a grande tragica. Λ Sra. Ade- 
laid' ressert· recebeu mais de nui mimo, algún·» dos quaes 
dignos de ment ào ι· il.' ser reci bidos por ella.

Lnvolv ida embora ιι’ιιηι a nuvem de botiípi Is, ella não 
poti i a lastimar eiiln lin t"  . trop <i>' ¡latr* ■

Os di luíanles brilhavam lambem u ··-  presentes. 
Felizmente.
Olíanlo ao espet lacillo em s,, representou-s ■ bIrittwt 

Lcmui rair de Senlie. em que ã heiiidbuada morre inagis- 
tralmonte. I·,’ a parle priucip t!, e ella tanto o c mpreheudeii 
que se poupon "  mais «j ir * pode durante os primeiros actos 
sem prejudicar o desempenho.

—  O qu» é que espera enlào, perguntava um exigente ; 
acho-a um pouco sem vida boje...

—  I.spera pela morte no lina!, e verás quanta vida !

hora em que apparecermn "-tas lintias, haverá jã 
l.ilv ez menus solteii’oes no Hit» de .Inteiro peio ineii".- 
entre aquellos qhc acabam th* fesl qar i su i libi i lade.

Mm. tiles dansurum, p'dk.ir; un alegremente asna m i ·» · 
pendencia, Jv i Isa rain |irasenteiramente a sua liberdade de
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solle,iros, r iru u , brincaram; mas quantos d'entre elles 
nào terão abjurado, mesmo nesse baile, a essa mesma in­
dependencia (¡ίο* t lies tanto festejarão que tanto pareciam 
adorar.

Nós v eremos em breve pelos proclamas.
O baile, d"s solteirões foi um cartel ib* desalió atirado 

ás moças solteiras, ellas acceil iram o combate; e é preciso 
conliar bem pouco no bello espirito das nossas lluminenses 
o desconfiar muito do mau gosto dos solteirões para acre­
ditar que o celibato nao solVreu ii’ess·· baile a mais ros- 
plandescenlc derrota.

Olíanlo protesto e quanta abjurarán.
Para quantos essa festa d" c 'libato não lerá sido o 

enterro do celibato!
() exercito feminino lá estava lodo de braços e ospa- 

<1 uns mias. Sào as suas armas. O decolado, prespeebv ,i 
que me nilo espanta tocava aos paroxismos ; o aspecto 
geral das salas era deslumbrantemente pi11 resco.

•\ arte de se vestir para não dizer a arte de se 
do.'pir —  nunca chegou tào longe.

K’ a moda; c antes segui-la do que contrariá-la. 
Parece que a hidroterapia uào ê ;.em uma grande 

inlluencia tienetica na corrente da moda.
Lu estava um d esses dias num sarau onde vi a ioi- 

lejte mais lindamente indecente que uma elegante pode 
sonhar: a sua dona parecia vestida d’um corpinlm o 
d’iiina saia que se moldavam ¡inmediatamente sobro as 
suas formas. F.ra uma luva— hem calçada.

Fu admirava essa illusào de toilette, quando unia 
velha desandou a philosophar: (Jue a hydroternpia,
hoje tão aconselhada e tào seguida, matou o pudor na 
nova geração feminina, que o habito de ir ao boqueirão 
mostrar-se a todos os banhistas conhecidos o desco­
nhecidos, n'uni costume demaziado ligeiro, diminuíam 
cada dia a feroz resistencia que as mulheres d e o u lro ri 
oppunhain a mostrar um começo de perna e um lim 
de hrneo.

Não deixa de haver alguma vertí ide m» «|u· dizia 
essa boa 'v l lu ;  mas, que ella me perd·'*", havia ii"  loin 
acre e rancoroso coin que ella se reliria ;í . mocas 0. boje 
« a essas meninas de boje » unía como que -undulo 
ou mu corlo resaibo de inveja um fundo de colera lalv··/. 
por a liv ilroterapia ter viudo tào tarde e ella tao m lu!

ludo tem o sen lem po...

Povo fallar-vos agora das ultimas corridas ?
Patuleto linlia o (alego curto : nos temos o enlhusiasmo 

curio. Depois da festa do grande premio, as corridas do 
Prado Fluminense vàn perdendo a sua animação al" calor 
no esquecimento. Ninguem nas arcliihancadas, poims 
apostas, nenhum carro descoberto; foi-se a animação, 
o onthusiasmo, a alegria, o brilho al·* para omino.

Nas corridas de domingo, sentia-se já e muito vehemen­
temente esse des.igratiavel .symptoma.

Itesla-vo.s aiiidi a f. · s t .i d i Olori i, a oulr’ora celebre 
festa d i (¡loria d i Outeiro, tào popular, tào concurrida e 
tào Iu m desenp! i por José de Almicai n'uni dos sens 
nmmiices. ijne eu in I I í/.iiumOo não devo cilar-vos. Tain - 
lu'iii ha decole n i litteratura, e as velhas podem piulo- 
M ipliar...

Mas já nào é a mesma festa.
DVsde que so estaheleeeu tpit* a igrejn é o tbealro 

I dos pobres, ninguem ναι mais as festas de igreja. Cs 
s mios v ào lie,uuio fuira da moda - apezar de alguns bem 
decolados, e a leitora, estou l · mi certo, já uào espera senão 
as madonas lyricas (jue alit vem dar nos o .'/cp/io/o 
phrlc s.

I.’ menos s»cro, porem mais divertido.

11 o i  vs Jrxion.----- --------------------------------
LIVBINHO DE FAMÍLIA

LV ií.v ha- kscküíti vs. -  I in medir·· imgloz. ciijo 
nome lameiitamos tei esquecido, curava os eiigm ·- 
j^itaineiiios escrofulosos, que deixam sempre traço 
indelevei". applicando sobre ellos, lo^oquo se maiii- 
festavam. uma eom]iivssa, renovada oito "U  dez 
vezes por dia. de alcool puro.

Ao caito de quatro ou cinco dias, p cmgurgila­
mento desapparecia.

F ’ ocioso dizer que esse iraelaiuento local na * 
excluo um tractiuucnto trem . }»ara o qual d e v c o H -  

í sultar-se um medico.

IvKMKIdO CCNTK.V OS FURUNCULOS. -  A s  jiropl li - 
dados medicinaos da folha de couve sào gérai meute 
]*ouco conhecidas.

d'odavia, a folha de couve é um poderos*· niatu- 
rativo para os furunculos.

E is o modo de emprogal-u : toma-se mua folha de 
couve, que se corta em cinco ou seis pedaços: aque­
cem-se ao fogo e poeiu-se umas sobre as mitras 
atando-,is com uma tira  de linho.

No fim de v inte o quatro horas, no maxim o, o fu­
runculo arrebenta c começa a sarar.I

As casas novas. Só no fim de um anuo se deve 
ir morar para casas novas ou rebocadas de g« sso, não 
pm eu usa da humidade, mas por causa do b vdrogeme 
sulphurati" que essa humidade rouba ao gesso (sul- 
pítalo ile eal :
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L I T T E R A T U R AA MUI, HER PAU,IDAV
! ν'
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Naturalmente a leitora notou a impressão le iris- 
xa do estudante, no meio da alegria que Uie trouxe 

o tio Rento. Não é provável que um herdeiro, na ocea- 
siào em que se lhe annuneia a herança. tenha outros 
sentimentos que não sejam de regosijo; dalii uni i e,in­
clusão da leitora,—  uma suspeita ao menos.—  sus­
peita ou conclusão que a leitora terá formulado nestes 
termos :

— O Máximo padece do ligado.
Kiurano! O Maximo não padece do ligado: goza 

até uma saude de ferro. A causa secreta da tristeza 
subita do Maximo, por mais inverosímil que p ire ç i,

esta: —  0 rapaz amava uma galante moça de de­
zoito annos, moradora na rua dos Arcos, e amava 
sem ventura.

Desde dons mezes fora apresentado em e.ma do Sr, 
Alcántara, á rua dos Arcos. Era o pao de Eulalia, 
(jiie e a moça em questão. 0 Sr. Ab ultara não 
era rico, exercia um emprego mediano no Thesouro, 
e vida com certa economia e discrição: era ainda 
cesado e tinha só duas filhas, a Eulalia, e outra.que 
> passava de sete anuos. Era um bom bonoon. 
muito intelligente, que se aíteiçomí desde logo ao Aía- 
ximo. e que, se o consultassem, na > diría outra cousa 
senão que o aceitava para genro.

Tal não era a opinião de Eulalia, postava de con­
versar com elle,—  não muito,-ouvia-lhe as graças, 
porque elle era gracioso, tinha repentes felizes; mas 
só isso. No dia em que o nosso Máximo se atreveu a in­
terrogar os oltios de bailai ia, esta não lhe respondeu 
colisa nenhuma, antes suppoz que fora engano seu. 
Da segunda vez não havia duvida; era positivo que o 
rapaz gostava delia e a interrogava. Eulalia não 
raule ter-se que não commentasse o gesto do rapaz, no 
dia seguinte,com umas primas.

—  Ora vejam!
—  Mas que tenir aventurou uma das primas.
—  (¿ue tem? Não gosto delle; parece que é razão 

bastante. Realmente, ha pessoas a quem não se 
póde dar um pouco de confiança. 8ó porque conversou 
um pouco commigo já pensa que é motivo para cahir 
de namoro. Ora não vê!

Quando, no dia seguinte, Maximo chegou á casa 
do Sr. Alcántara, foi recebido com frieza; entendeu 
que não era correspondido, mas nem por isso desa­
nimou. Sua opinião é que as mulheres não eram mais 
duras do que as pedias, e entretanto a persistencia 
da agua vencia as pedras. Além deste ponto de dou­
trina. havia uma razão mais forte: elle amava de­
veras. Cada dia vinha fortalecer a paixão do moço. 
a ponto de lhe parecer inadmissível outra cousa que 
não fosse o casamento, e proximo: não sabia como 
seria proximo o casamento de um estudante sem di­
nheiro com uma dama. que o desdenhava; mas o de­
sejo occupasse tão pouco das cotisas impossíveis!
— Httlttlia, lionra lhe seja, -tratou d>» de^u-ranar a<

Na vespera do dia em que o major Bento veiu de 
íguassii communioar ao sobrinho a ni >rte e a he­
rança do padrinho, Maxim » reuniu todas as forças e 
deu ha tal ha Cíim pal. Vestio nesse dia uni paletó á moda, 
umas raleas talhadas pur mão de mestre.deu-se ao luxo 
de um cabellerei¡V, retesou o principio de um bigode 
mal espesso, colligio nos olhos toda a s unina da elec­
tricidade que tinha no urganisiuo, e foi para a rua 
ilos Arcos. Cm collega de mino, confidente dos pri­
meiros dias do namoro, costumava a fizer do nome da 
rua uma triste aproximação histórica o militar:—  
Quando saos tuda ponte d'Arcole ? - - Esta ehuía 
sem graça nem misericordia duia ao pobre sobrinho 
do major Bento, com» se fusse uma punhalada, mas 
não o diaria. par i não confessar tudo ; apesar das pri­
meiras confidencias, Maximo era um solitario.

Foi ; declarou-se formalmente, Eulalia recusou 
formalmente, mas sem desdém, apenas fria. Maximo 
volt m para casa abatido t* passou uma n vite de todos 
os diabos. Ha fortes razões para crer que não almo­
çou nesse dia, além <h> (res ou quatro chicara- de 
café. ' 'afé ecigarro". Máximo fumou unia quantidade 
incrível fie cigarros. Os vendedores de tabac> certa- 
mente contam com as paixões infelizes, as esperas de 
entrevistas, c outras hypothèses cm que o cigarro · 
confidente obrigado.

Tal éra.em resumo, a vida anterior de Maximo, o 
t.i! foi a causa da trisC'za com que ponde tv 
sistir ás alegrias de uma heranç. i inesperada,—  e 
duas vezes inesperad i, pois não contava com a m irte, 
e menos ainda com o testamento do padrinho.

- Vivam os defuntos! l-Nta exclamação com que 
recebera a noticia do major Bento, não trazia o 
alvoroço proprio de um herdeiro; a nota era forçada 
de mais.

0 major Bento não soube nada d&quclla paixão 
secreta. Ào jantar, via-o de quando em quando ficar 
calado c sombrio, com os olhos fitos na mesa,a fazer 
bolas de miolo de pão.

— • Tu teus alguma ¡-ousa, MaximoV perguntava- 
lhe.

Maximo estremecia, o procurava sorrir um pouco.
— Não tenho nada.

—  Estas assim... um pouo... pensativo,..
—  Ah ! e a lição de amanhã.
—  Homem, ist > de estudos não deve ir ao ponto 

de fazer adoecer a gente. Eivro faz a cara amarella. 
Voce precisa de distrair-sc. na .» íicar metido naqiielie 
buraco da rua da Misericordia, sean ar nem luz, 
agarrado aos livros...

Maximo aproveitava estes sermões do tio. e voava 
outra vez a rua dos Areos, isto é, ás bolas de miolo 
de pão e aos olhos fitos na mesa. H um desses esque­
cimentos, e cinquante o tio despia uma eos tel leí a de 
parco, Maximo disse eiu vo/, alta :

— Jii.M ».
—  0 que e? perguntou o major.
—  Nada.
—  Você está fallando só, rapaz? Fm? aqui ha 

cousa. Hfto-de vet as italianas d o theatro.
Maximo sorrio, e não explicou ao tio porque mo­

tivo lhe saira aquella palavra da boca. uma palavra 
secca, nua. vaga, susceptível de mil. applicações. Eia

esperanças do estudante, por todos os modos com o 
gesto e com a palavra : iallava-lbe jiouco, e ás vezes 
mal. Não olhav a para elle, ou olhava de relance,sem 
demora nem expressão. Não applaudia,com<> oiitr ora 
os versos que elle ia 1er em casa do pai, menos ainda 
lhe pedia que recitasse outros, e mio as primas; estas 
sempre se lembravam de um Dmuicio, um Sus/aro 
ao Um/*, 'li as olhos, l'.lln, .1//tlha vala por um olhar, 
e outros pe cados de igual peso, que o leitor pode 
con:J rar hoje pm seiscentos reis, em brochura, na
rua de 8. José n..... ou por tresentos réis, sem íron-
tispieio. Eulalia ouvia todos as bellas estrophes, 
compostas especialmente para ella, conio se fossem 
uma pagina de S, Tlmmaz de Aquino.

Vou arriscar uma carta, di-se um dia o rapaz, 
ao fechar a porta do quarto, da rua da Misericordia.

Effecti va mente entregou-lhe uma carta alguns dias 
depois, á sabida, quando cila já não podia recusal-a. 
Saliiu precipitadamente; Eulalia ficou com o papel 
na mão, mas devolveu-lho no dia seguinte.

Apezar desta recusa e de todas as outras, Maxim * 
onservavu a esperança de triumphar cintim da re­
sistencia de Eulalia, e não a conservava senão porque 
a paixão era verdadeira e forte, nutrida de si mesma, 
e irritada por um sentimento de amur proprio «Aten­
dido. 0 orgulho do rapaz sentía-se humilhado, e, 
para perdoar, exigia a completa obediencia. Imagíne­
se portanto o que seriam as noites delle. no quartinho 
da rua da Misericordia, após os desdens de cada dia.

lisa juízo f uma resoiuçuo f 

( ( 'mitinήα)

M. de A.

V I A G E N S

0 arligo que, soh este titulo, cono c imos hoje * publicar, 
ó evtrabido de uma recente public o;Λα da tíibUulhmi Gilon 
— ile llruxellas, \'ta¡nis as dum Οιοηοο, pelo Dr Eli. 
Ctirbisier, medico do exercito belga, ev-cirurguio-niór d i 
marinha belga-americana a bordo do vapor oeiga remen, 
une esteve ancorado cm nosso p >rto durant»· o mez de 
outubro de 18/ ».

Eli. EúrbEsier nasceu em Philippeville a 1 1 de novembro 
de 185i.

(ionrluiudo o curso de medicina em agosto de IS7U, 
nesse mesmo ni*·/, fot notnoado medico do vapor //u/iov,

1 ' esta a primeira obra do Dr Eh. Corbtsier ; e tilo 
desapaixonados são <»s seus jui/.os, t;V vivo »’·  o sen enlhtt- 
siasino pelas nossa*, coisas qs¡e, si se lhe podem apoutnr 
inexactidões. uào s* · (b-· p, > i * r.» negar extrema bòa vontade 
e demasia de louvores, qualidades estas pouco communs 
nos viajantes que se leem o rcupido d*» Brasil.

0  B R A S ÍI

Partindo de Buenos Ay res a 30 de setembro de 
1870. vimos, cinco dias depois, apparecerem no ho­
rizonte as primeiras loiras brasileiras su!» a fôrma 
de alt is poned ias. Para lo »o navegámos no nnrio de 
uma multidão de ilhas bellissimas, cobertas da luxu­
riante vegeta*. :··» (}os tntij}!·!■>.· ¡i»! : « «E-« »»j»]*.»*· »sv*o 
passares multicores, que os roucos d « » nosso l.ev ia.fh.au 
obrigavam a fugir espantados. De repent,· o navio 
contornea um immenso rochedo conico, o ¡Um He 
Iss/rrir, t a bahía du Rio de Janeiro subitamente 

se desdobra a 11 ·s- .■·-■ olhos.
Não me paivce· que o olhar humano possa con­

templar eqieetaulo mais bollo. Aehamo-nos no seio 
de uma immensa bahía com cerca, d*· quinze leguas 
de comprimento »■ tres de largura: todos os navios de 
guerra di* todas as nações do mundo poderíam na­
vegar á vontade, e sem piloto, nesse vasto estuario.

Fronteiro a nós, » Rio áe Janeiro eleva as suas 
pif. lores» * as emisferucçoes u urna serie d·.· pequeños 
morros, que so perdem i n sens iva linente no mar.

Aquí c ah u irrompe «la massa confusa a fie día 
de urna egreja ou a cfipma d< uní monumento.

Alais ao fundo do quadro a ogro ja da Candelaria, 
o Corcovado, os montes Tijueas que alçam magesto- 
s,un» uto asna mussa imp»menfo, cu jo apice singular- 
ir. mte recortado se perde nas mi vens.

Mais á esquerda, Bota!·-g : rom a sua esplendida, 
bahía, u as su as rilUis occultas na verdura, como 
ninhos no me i o das flores.

A* volta de nós o mar, limpido e azul, permitte 
ao olhar preserutar-Ihe os urnis intimos re.vessos.

De tolos os lados ilhotas ; em toda parte navios, 
mastros, pavilhões; c por sobre tudo isso um sol 
esplendido, doscònhscid » nas n issus brumosas iv- 
„m . derrama na natureza ondas d·* luz ine -ñipa­
ra ve 1.

Transposta a barra, passámos pelas fortalezas que 
formam á entrada da bali ia uma defesa formidável, 
e lançam·»- ferro. Desembarque! sem a menor 
deniora.

Pela sua posiçá» á beira mar, o Rio de Janeiro 
adquiriu o monopolio da maior parte das transa,cçòes 
comiuerciaes do paiz : é a capital do imperio e resi­
dencia de S. Al. o impendor dom Pedro II.

Sob todos os pontes de vista, o Rio de Janeiro póde 
dividir-se em duas partes cssmcialnionte distinctas 
entre si.

Nud L ba tão extravagante como a cidade velha 
para onde se des<v vindo do ancoradouro dos pa­
quetes transatlânticos.

As ruas, cujo calçamento pontudo é <:» desespero 
dos transeuntes c a fortuna dos discipulus de S. 
Prispim, são excessivamente estreitas; as casas sao 
muito alta>. de tal modo que ba nas ruas. mossa 
epocha do an no pelo menos, muita sombra, verda­
deira necessidade nesses elimas.

Kss is casas apresentam o aspecto peculiar ás 
eonstrucções da velha Hespanha, comí as suas es­
pessas paredes do pedra cinzenta, as suas gelosias e 
us seus balcões.

í i l l fa lu e  »» dm <·.>ί.. iud·» ιι'.ί ι ι ι π  μ λ niriOr-rircluUlo ;
mas quando cae a noite, levantam-se as -gelosias, 
abrem-se as j anel las, e as encantadora - uñaras bra­
sileiras apparecem, enlevando com a sua graça e 
gentileza os olhares admirados do transeunte.Γ8

Nessa parte da cidade ha uma vida e nina ani­
mará» ». que excedem o que vi em Montevideo e 
Buenos-Avres.

O Deus do commoivio ahí reina como senhor abso­
luto, o cada casa é. por assim dizer, urn templo
onde se lhe ollerecem s i■•níi ios.

Os baixos sou - tm r.s, iujinlias ou officinas ; de 
longe e:n longe encmitra-sc um botequim, uma 
taverna, uma confeitaria, onde ao transeunte sedento 
se deparam café delicioso, gelo, limonadas, sorvetes 
magnificos, e onde póde descançar á sombra, u um 
meio uja agradável frescura é mantida por dispo- 
siçiòs architectonicas sabiamente combinadas.

As nus. atravancadas de véhicules de toda a 
especie, uáo deixam por isso de ser menos arriscadas 
para o> infelizes que andam a pé.

l>ou(h\ carroças, caminhões, cairos, tudo iss > 
sc mistura, se cruza, se embaraça, no meia de um 
concerto de gritos e vociférales Ee s, r »mo só us 
sa hem produzir as gargantas meridionales.

i ( 'onfiuiia)

Dr Oh. Curbisieu.
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LITTERATURA

A  M U L H E R  P A U  ID A

Maximo teve uma icbfin singular : experimentar so 
Eulalia, rebelde ao e-stiid<nito pubiv, nàu o s· ria ao i 
1¡ordeiro rico. ’N»»ssa mesma noit».* toi á rua dos 
Areos. Ao entrar, dmse-lhc.· o Sr. Abantara:

—  Chega a proposito : temos aqui umas moças 
que ainda não ouviram o Sasp en an luar*

Maximo não se fez rogado ; era poeta ; suppunha-se 
orando poeta; eut t ■<t . caso ·.  ita'μ Ικ-ιη, •mm eer- 
tas intlexóes lanirorv-ras, umas quedas da vm\ e uu< 
olhos cheios de morte e de vida. Abotoou o paleto 
com uma intenção elnileaubrianUα, mas <> jml»*t·· 
recusou-se a iíitótçCH s estrangeiras e Jftforarias. Era 
cm prosaico paleto nacional, da rua do 1P s | » i. i .. n.
}\ mão ao peito corrigiu um pouco u rebeldia d<* 
vestuario; nesta eiivumslaiieia } i-madiu a uma das 
mocas de fora que o joven » Mud uim nao era tão 
despresivel como lhe havia dito Eulalia. E f u n. îm 
que os versos começa ram. a lu dar-lhe da boca.·-· a 
adejar-lhe. que 1 melhor verbo para o nosso mis

ouvir com orelhas sympathicas. Achou-os bonitos, 
mas não os applaudiu.

Arruou-se uma brincadeira para usar a ex- 
pressã·.» do Sr. Λ {cantara, querendo dizer que se 
daiisou um pouco. Armemos uma brincadeira, 
bradá ¡ a elle. Urna das moças foi para o piano, as 
mitras e os ras-: m t,¡amaram. Maximo alcançou uma 
quadrilha de Eulalia. ; nó fim du D rcoira figura dis­
se-lhe baixinho.

U du e sou, pobre quero ajoelhado...
—  Quem n pobre não tem vicios, respondeu a 

moça rindo, com um pouco cie ferocidade nos olhos 
e no coração.

Máximo enfiou. Não me amará nunca, pensou 
elle. Λ*» ¡dui. r* staheleeido do golpe, e fortemeute 
nmrdibe d despeito ; bnubrou-se de dar a acção 
definitiva, que era noticiar a herança. Tudo isso era 
tão imaiitii. ;ào adundado, uuu :i limum entorneeeu- 
sr-llie no mellt r momento, e a noticia não lhe saiu

V I A G EN S
X \ NNo, \. ir <:mt

O  B U  \ S I I

Não sabe a gente o que mais deva admirar, si a 
haldiidade dos « ■ » hei ; »s si o descuido com que con- 

j duzeai os seus vehículos atravez de todos os obsta- 
« u' sem se importarem nada com os accidentes que 
η "Um oc asionar ou *■ un os prejuízos a que 
mxb-m dar togar. Si vos refugiardes nu calçada, um
carroceiro I

ua po(
vBTiila

I  oi so Miitão que elle pens ui na srugula- 
Eunia noticia daquellas, n plena > «-ia de 

estrauli o depois de uma quadrilha e alguns versos. 
Esse jdaumaft igad» durant ' a. tardou e a ûoite,que lhe 
parecía mu prodigio de habilidade, e talvez o fosso 
deveras, esse plano appareeeu-lhe agora pela face 
oh- ura, e aeimn-o ridículo, Mint achou-) ousado 
apmia>. A - visita* começaram a despedir-se, e elle foi 
ubriij uU a despedir-se também. Na rua, arropen- 
deu-se, •'ham,.ui*s covarde,·’ t«do. mancas, t<»dos »«s 
•s nomes teins que um caracter fraco dá a si mosuiQ, 

qiicnd · perdo uma a ·, i ». No dia mguinte melí.cu-se 
a » a nd !:·· para lgua.ssít.

Seis ou sete semanas depois, tornado de lguassúa
'Uria da h<-rança «eu publica. A primeira pessoa,a 

que o visitou foi o Sr. Amantara, *· faça «· dizer que 
a pena iun  que Ibe app recen era sincera. Hlie o 
aceitara ainda pobre : e que deveras» o estimava.

—  Agora continúa os seus estmUs, não é 1- per­
guntou elle.

Nao sei, disse o mpaz, ; pode· o r (pie não.
... Como assim V
— Estou com idéias de i>* estai «lar na Europa, na 

Allemauha, por exemplo ; em iodo o cas », não irei 
este anuo. Estou m »eo, nao precisa ganhar a vida, 
p sso esperar.

o Sr. Alcántara deu a noticia a familia. Uni 
irma ) de Eulalia nao se teve· qto· nao lançasse em 
rosto a irma os sens desdens, e sobretud > a crueldade 
corn que os manifestara.

—  Mas >e uào goste* delîe, e agora ? dizia a nioça,
E dizia isso arrebitaudo o nariz, e coin uni geito

de hombros, seeeo, trio, enfadado, amotinado.
—  Ao no nos, confessa que -i um moyo de talento! 

insistiu o irmão.
—  Não digo que nà ».
—  De muito talento.
—  Creio que sim.

____  N ' «· ! bhl·' !> Ui t s y '«rsws «ni*' elle foz ! E

Bravo! bravo! diziam os ouvintes, a cada »*,<
trophe.

Depois do Nu.-'/uo · a< linu\ veio o 1 > ran 
nebulosa e deliciosa ao mesmo tmnp >. r 
Collo (k nc>-e, ate que i> Maximo umunfomí ιπη 
versos inéditos, eoihpostds de fresco, poucos minutos 
antes de sair de casa. ImaghnmU d'odes os ouvidos 
afiaram-se para tão gulosa especiaria litteraria. E 
quando elle annunciou que a uma p esia demm i-
nava-se l ma calunia c i a a m o r ,... houve um
geral murmurio de admiração. M iximo pia-paron-se; 
te.rnou a inserir a nino entre o coilete « o paleto, e 
Jitou os olhos em Eulalia,

Forte t io» ! disse a tuoça crunsigo.
(ieralmeute. quando uma mulher tem do mu 

homem a idéia que Eulalia acabava de formular. —
V. tá prestes a mandai-.» emb u a de uma vez u a 
adorai·».» em tudo o resto da vida. Um moralista 
dizil que as inullier«\s sã » extremas: mi melhores ou 
]‘"Ofés do que os homens., Extremas são, e dahi o 
meu c meeito. A nossa Eulalia estava no ultimo fio cia 
tolerancia; um poueo mais, e o Maximo ia receber 
as derradeiras despedida·*, Naquella imite mais d<» 
que minta,pareeeu-llm iusupportav. I o »·dudante. A 
insistencia do olhar,-— elle,que ora timido,--o  ar de 
soberania, certa cuitsciencm de si mesmo, que at»‘ 
então não mostrara, tudo u condenmou de uma vez.

..Vamos, vamos, disseram os eurms >s a * poeta,
- Uma rabanal teu amor. repieiu Maximo.

E começou a recitar os versos. K>sa coiíiposição j 
intencional elisia que elle, poeta, era pobre, muito 
pobre, mais pobre do que as aves d*» ceu ; mas que , 
á sombra de uma cabana, ao p«; ί / Ά ,  seria o mais 
feliz e mais opulento homem do mundo. Às ultimas | 
e>troi»hes. inr»» qu»· nau a< rit>> smumu μ· · γ vm· tE· 1 á ^

ίο , oura
1X1 lí 11 ¿1 Õ

narração,—  as estrophesderradeiras eram assim:

(Jue me imporia não tragas brilhantes, 
llefulgindo n » teu οοΙ1<> nu ? 
finis nos (>ltios ;is j»*i · s \ i bran tes,
I a mais nitida pi rula <*s tu.

Pobre son, pobre quero ajoelhado 
Cunto um cao amoroso, a leus pés, 
Viver so de senlir-nte mi rado,
I adorar-te, me i anj<·, «pie o »*s.

O eíTeito destes ver- ‘s foi » 'frondoso. O Sr. Alcán­
tara. que suava no 1 i tesouro t «dos os «has para evitar 
a Cabana e o almoço, um tanto parco, celebrado nos 
versos do estudante,kpplftudi.u entlmsiasticamente os 
desejos deste, notou a melodia do ry chino, a doçura 
da phrase, etc.

—  Oh ! multo bonito! muito bonito! exclamava 
MD, e repetia en ti iüs i asmado :

Pobre son, pobre qu ro aj«>e!Indo,
Como um cáu amoroso a leus pós.

depo:s não e icio. Vocé dirá que ■> Máximo é um 
rapaz tifio ?

—  Nao, nao digo.

Urna prima, casada, teve para Eulalia os mesmos 
r» paros. Λ essi eonie-sou Eulali i que o Máximo 
nunca se declarara deveras, embora lhe mandasse 
alguma' cartas.— Podia ser ca«;.oada de estudante, 
disse ella.

—- Não creio.
-  Podia.

nuis impa fitmí. mio porá duvida em 
bo m para lá as suas bestas e a sua carroça. Outras 
Vt.’/es .sà»> r:egr» >· que trazem pesados fardos â cabeça 
.· emi os qu ies se esbarra ao voltar uma esquina !...

Vmalmente, graças á minha bòa estrella, eis-me 
u’um sitio mais traiojiiillo, a rua do Ouvidor, que me 
p.uvc·· s»·»· para o Kit'» do Janeiro oque é para Bru- 
X’fii.iS a vientan ira du (./«rte e a rua du Escudeiro. 
lUiuit -s armazmis. cujas amostras são maravilhosa- 
meute h»*m prep iradas otf» r»vem aos compradores 
‘odas essas hagafclla< que o ¡u.xo e a moda crearam 
nos dotis mutulos.

Os nog-.yiant. ; francezes são numerosissimos na 
rua do * Μι V idi i V e. pela primeira vez depois de
tan >3 .mez.es,'puvi a lingua do meu paiz. -----------

Na< calçadas ¡..isseiam b.mtainente. de leque na 
mão o mantilha na cabeça, as seulnras da alta socie­
dade brasileira, cerca las dos elegantes que se des­
fazem ern aítencões. E uma ostentação inaudita de 
vestuarios admiráveis, de seda, de rendas, de llores. 
Λ - 1· «'η vers tçòes. o andar. »)s menores moví raen tus teem 
o lU.nho da gray i mais delicada e da mais perfeita 
disti neçào.

E' assim que vejo moços beijarem respeitosamente 
a mão de \ eîhos «pi * í*ncontra;ii.

No t.'afé da America, onde entrei para : mur um 
refres Ό, o mesmo bom gosto, as mesmas maneiras 
» ortézes.

O brasileiro é eminentemente sobrio por natureza, 
e todos os que vi em differentes tavernas não pediam 
bebidas alcoólicas. O cafe quente ou frio, as limo­
nadas, a agua »;ie Seltz são os únicos refrescos qu*» 
tornam. Λ cerveja ingleza ou allemau também nào 
tem nolles grandes consumidores.

A hospitalidade é excessiva nos estabelecimentos 
publicos. Λ entrada lUuma loja de bebidas não obliga 
a tomar qualquer » >isa. Pelo contrario : uma talha 
com agua fresca, agua gelada (2) está bem á vista 
na saía communi. O primeiro que passa entra, toma 
um »■ >po ii o aparador, lava-o e vae buscar ague fresca 
á talha, sem ter por isso de desembolsar a menor 
somma. O mesmo succede nos armazéns de viveres 
e comestiVei>.

Seria útil que os estrangeiros tivessem a prudencia 
de se suhmettor ao regimen dos habitantes do 
paiz. Estou ».onvencido que, neste casa, a sua accli­
mata., ao offereccria menos difficuldade.

Ao sabir da rua du Ouvidor, prosigo na minha 
jiercgrinação, e, afastando-mo mais do porto, nao 

__taffdûii ·» m!»i1 ό fi‘;iy nias biroTis. mais areladas e so-

Eulalia, e ai ui
Pul.,]i :

Amoroso a leus pos.... Que mais? Am 
leus pés, e... Ah ! sim :

u a

Vtver só «le -uzntir me adorado,
V, adorar-te, meu injo, · j»tr» o »D !

Notase, —  e o te rasgo mostrará a força 
tactor de Eulalia,—  note- e que Eulalia achou os 
versos bonitos) e achal-os-hia delicios s. se os pudesse

começa a exj liear-se o titulo 
i ora de um moreno pallido. 

Ou d»)‘iiçi. ou melancolía, ou pode arroz, começou 
a ficar mais pallida depois da herança do Iguassit. D » 
maneira que. quando υ estudante lu voltou um niez 
depois, admituü-m de a ver, e de certa maneira sen­
ti u-se mais ferido. A pallidez de Eulalia tinha-lhe 
da h> uns trinta versos í porque elle romántico aca­
bado, do grupo chi > rot ico, amava as mulheres pela 
falta de .·· mgae «: de »· irucs. Eulalia realisára um 
s »nhu ; ao voltar de ígttassii o s->nho ora simples- 
mente diviuo,

Isto acabaria aqui momo, se Maximo não fusse 
aleni de r unantico,dotad « de uma delicadeza e de um 
a n «r-proprio extra ordinarios. Essa· era a outra feição 
principal delle, a que me dá esta noveljíta : porque

i nau tiuero usurpar a ac»;áo
ca-

> ,* UU lia'j lui il*.· - ia:
do capitulo seguinte.

( L ouï tu lía)
M. DE Λ.

brotado menos ruidosas. Aqui já não ha commercio, 
nem gritos, nem tumulto ; e rar «s transeuntes se 
encontram.

Aqui e alii um grupo de negros e negras dispostos 
em fila juncto de uma bica esperam a vez de encher 
os regailores e levar para a casa a provisão d’agua 
necessaria ao consumo do dia.

Atravesso também algumas bonitas praças pu­
blicas, ornadas de squares o de estatuas. Uma das 
mais boni tasa qu»1 se estende em frente do theatro 
imperial (3); merece egu.ilmente, ser mencionada a 
que tica no fim ».!a nu  do Ouvidor e onde se vê 

jiiü.i bolla i-g’vja. 1*··ni ¡m· de um e>tyi·.» p.-sado. 
Ha muitas ugrejas no Rio de Janeiro, e são ornadas 
coin um luxo e urna riqueza que honram a piedade 
da pupulaçao. As suas paredes são excessiva mente 
e-pessas, os vidros pintados adoçam a luz demasiado 
viva do sol. de sorte que ha na,* egrejas um cre­
púsculo e urna tTcsmira, que tornam agradabilis- 
$ irnos esses asylos da oração. A  devoção no Rio de 
Janeiro tora pois o scu lado bom e »* muito seguida

Entre os m ranmentos que me foi dado ver, cite­
mos o bello theatro imperial, onde assisti a urna 
reptes ratayáo do Fausto eom uma Margarida (4) que 
posto fosse morena e brasileira, não era menos seduc­
tora; nesse dia precisamente estreava na carreira ar-

(I) Jrrwsrp, ao original.
[2 ti/itii ijr'Ula, no original.

;'i O au- tur r -Gsre-ac a<» Theatro S. Pedro (le Alcán­
tara.

(4) Sera Mlle. Cinira Polianio ?
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• Qucm <· pobre Hiia tom vicios. Esta phrase 
a resoava aos ouvidos de Maximo, quando já a 
Ma Eulalia mostrava-se outra para coni elle, 
utra cara, outras maneiras, e até outro coração. 

A ni, porém, era elle que desdenhava. Em vão a 
t do Sr. Alcántara, para resgatar o tempe per- 
t e as justas magoas, requebrava os olhos ató 
e elles podiam ir sem drsdouro nem incommodo, 
ria, fazia o diabo; mas, como não fazia a unica 
ào necessaria, que era apagar littéral mente o 
sudo, mio adiantava uma linha ; a situação era a 

. sma.
Maximo deixou de frequentar a casa algumas se­
mas depois chi volta de lguassú. e Eulalia voltou 
esperanças para outro ponto menos nebuloso. Mão 

go que as noivas começaram a chover sobre o 
•ente herdeiro, porque negaria a verdade conhecida 
>r tal; não foi chuva, foi tempestade, foi um tufão 
• noivas, qual inais bella, qual mais prendada, qual 
ais disposta a fazel-o o mais feliz dos homens. Em 
itigo companheiro da Escola de Medicina apresen- 
>u-o a uma irmã, realmente galante. I). Eolismina.

< ) nome é que era feio : mas que e um nome ? II hui 
V a nume ? como diz a llòr dos Capilletas.

—  I). Eelismina tem um defeito, disse Máximo, 
i uma prima delia, um defeito capital ; 1). Kelis- 
nina não é pallida, limito pallida.

Esta palavra foi um convite ás pallidas. Quem 
se sentia bastante pallida aliava os olhos contra o 
peito do ex-estudante, que em certo momento achou- 
se uma especie de hospital de convalescentes, A que 
se seguiu logo foi uma 1). Kosinlui, creatura linda 
como os amores.

—  Não podes negar quo D. Rosiulia é pallida. 
dizia-lhe um amigo.

—  E’ verdade, mas não é ainda hem pallida, 
quero outra mais pallida.

1). Amelia, com quem se encontrou um dia no 
Passeio Publico, devia realizar o sonho ou o capricho 
de Maximo; era difficil ser mais pallida. Era filha 
de um medico, e uma das bellezas do tempo. Máxi­
mo foi apresentado por uni parente, o dentro de 
poucos dias frequentava a casa. Amelia appaixo- 
nou-se logo por elle, não era d ifiic il,— já não dig · 
por ser abastado,—  mas por ser realmente bello. 
Quanto ao rapaz, ninguém podia saber se elle de­
veras gostava da moça, ninguém lhe ouvia cotisa 
nenhuma. Fallava com ella, louvava-lhe os olhos, 
as mãos, a boca, as maneiras, e chegou a dizer que 
a achava muito pallida, e nada mais.

—  Ande lá, disse-lhe emfim um amigo, desta vez 
creio que encontraste a pallidez mestra.

—  Ainda não, tornou Maximo; 1). Amelia ó
pallida, mas eu procuro outra mulher mais pallida.

—  Impossível.
—  Não é impossível. Quem pude dizer que é 

impossível uma eousa ou outra ? Não é impossível ; 
ando atraz da mulher mais pallida do universo; 
estou moço, posso esperal-a.

Um medico, das relações do ex-estudante, começou 
a desconfiar que elle tivesse algum transtorno, per­
turbação, qualquer cousa que não fosse a integridade 
mental ; mas, communicando essa suspeita a alguém, 
achou a maior resistencia em crer-lh a.

—  Qual deudo 1 respondeu a pessoa. Essa historia 
de mulheres pallidas é ainda o despeito que lhe ficou 
da primeira, e um pouco de fantasia de poeta. Deixe 
passar mais uns mezes, o vel-c-hemos coradinho como 
uma pitanga.

Passaram-se quatro mezes; appareceu uma Jus­
tina, viuva, que tratou de apoderar-se logo do co­
ração do rapaz, o que lhe custaria tanto menos, 
quanto que era talvez a creatura mais pallida do 
universo. Nào sá pallida de si mesma, como pallida 
tambera pelo contraste das roupas de luto. Maximo 
não encabrio a forte impressão que a dama lhe dei­
xou. Era unia senhora devinto e um a vinte e dous 
anuos, alta, fina, de um talhe elegante e esbelto, e 
umas feições de gravura. Pallida, mas sobretudo 
pallida.

Ào fim de quinze dias, o Maximo frequentava a 
casa com uma pontualidade de alma ferida, os pa­
ventes de Justina trataram de escolher as premias 
mipeiaes, os amigos de Maximo annunciaram o casa­
mento proximo, as outras candidatas retiraram-se.

No melhor da festa, quando se imaginava que elle 
ia pedil-a, Maximo affastou-se da casa. Um amigo 
lançou-lhe em rosto tão singular procedimento.

—  Qual? disse elle.
—  Dur esperanças a uma senhora tão distincta...
—  Não dei esperanças a ninguém.
—  Mas enfim não podes negar que é bonita V
—  Não.

Que te anuf?
—  Não digo que não, mas...
—  Creio que também gostas delia...
—  Pode ser que sim.
—  Pois então ?
—  Não é bem pallida; eu quero a mulher mais 

pallida do universo.
Como estes factos se reproduzissem, a idéia dequé 

Maximo estava doudo foi passando de um em 
um, e dentro em pouco era opinião. 0 tempo parecia 
confirmar a suspeita. A eondieção da pallidez que 
elle exigia da noiva, tornou-se publica. Sobre a 
causa da monomanía disse-se que era Eulalia, uma 
moça da rua dos Arcos, mas ¿ccreseeniou-se que elle 
ficara assim porque o pae da moça rocinára o seu 
consentimento, quando elle era pòbre ; e dizia-se 
mais que Eulalia também estava doada Lendas, 
lendas. A verdade é que nem por isso deixava de 
apporecer uma ou outra pretendente ao coração de 
Máximo ; mas elle recusava-as todas, asseverando 
que a mais pallida ainda não havia apparooido.

Maximo padecia do coração. A molestia aggra- 
vuu-se rapidamente ; e foi então que duas ou tres 
candidatas mais intrépidas resolveram-se a queimar 
todos os cartuchos pura conquistar esse mesmo co­
ração, emb >ra doente, ou parce que... Mas, em vão 1 
Maximo aUiou-us muito pallidas, mas ainda menos 
pallidas, do que seria a mulher mais pallida do 
universo,

Vieram os parentes de tÎ0 major
propoz uma viagem á Europa : elle porém re­
cusou.-- Para mim, disse elle, é claro que acharei 
a mulher mais pallula do mundo, mesmo sera sair 
do Rio de Janeiro.

Nas ultimas semanas, uma visinha dclle, em An- 
darahy, moça tisica, e pallida como as tisicas, pro- 
poz-lhe rindo,de uni riso triste, que se casassem.{jor­
que elle nào acharia mulher mais pallida.

—  Acho, acho ; mas se nào achar, cas > com a 
senhora.

A  visinha morreu dahi a duas semanas; Maximo 
levou-a ao cerni torio.

Mez e meio depois, uma tarde, antes de jantar, es­
tando o pobre rapaz a escrever uma carta para o 
interior,íoi ac eomet tul o de uma congestão pulmonar, 
e caiu. Antes de cair teve tempo de murmurar:

—  Pallida... pallida...
Uns pensaram que elle se referia á morte, como a 

noiva mai; pallida, que ia enfim desposar; outros, 
acreditaram que eram saudades da dama tisica,outros 
que de Eulalia, etc. Alguns creem simplesmente 
que elle estava doudo; e esta opinião, p“st.o que 
menos romántica, é talvez a inais verdadeira. Lm 
tudo caso, foi assim que Alie morreu, pedindo uma 
pallida, e abraçando-se á pallida morte. Pallida 
mors, etc. Μ. ι>κ A.
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Dos mélos ila typographia nacional sue acora, u'uina 
eU:r* tute edição de dtizeutos exempiares, o terceiro livro 
tla Liitcr it ru do Sort-, aut-riormeuU* estampado nus pa­
ginas du ttevista Beasïleira.

l ’esu-iu;·! discordar profundamente dos intuitos da sua 
obra logo à primeira vez que nos é dado conversar rom o 
publico acerca de uní «scriptor, · ·  de un «scriptor bem re­
putado como ó o Si* Fruukim Ï ’avoca, E as primeiras 
perguntas que naturalmente saltu in d<» bico da penna são 
estas:—  O que e a litteratura do Norte ? E n que s·· tunda J 
Quai a sua cara *t*ristiea f Qu a*.* s os se us seguidores (

Est i '  iut tTOgavò ‘S «levena o auctor tel-as poupado aos 
leitores, (rayando a trente do primeiro volume a sua pro­
fissão de té, as suas tahuas da leí, o «eu pivtacio le Cro en­
vi‘II. E ‘ certo que n’uma advertencia ao Afuíwto, publí­
calo cm 187», se «liz * fi ar fora desse livro a carta, que 
escreveu o am tor. ten lo á vista as objecçõe» de amigos 
illim i. ·., á fundação, ou, antes, ao reconhecimento I i 
litteratura do Norte. »Mas são decorridos tres annos, estão publicados tres livros e nimia agora ninguem po lerá formar cabal m- ceito da divisã . que o Ih Tavora pretende appliear a litteratura brasileira, Todavia, de antemão lhe podemos assegurar que o numero dos seu - ulepto» será muitissim ■» limita ίο. Com etfeito, a existencia de ama litteratura, no

itii .C * 1/11 que a nosso vèr, nu»· t attingiu completo e pleno
desenvolvimento, e ainda hoje ponto controverso para 
muitos ; o movimento litterario nacional é pouco ou nulio,

quando aliás o o re i intellect uai é elevadíssimo t> o talento
um dote c o mm um.

são todos concordes em confessar que é fallut de attrac­
ti vos e nossa ·· ida litteraria . não temos jornalistas nem 
«scriptore* no·,,·,-., que vivam Irancamnuto da sua penna; 
indine' c o mimer·· dos productores, ainda menor o de lec­
tores de obras nacionaes a os editores verdadeira mente 
assumiram as pr<»porç.õ« · dos antigos mythos. Quem se dá 
ne.-··· p a i /. ao despremiadn labor de escrever ou de enne- 

■ r papel, coma qmzerem, ial-o por desfastio ou, mais 
geralment.·, por iuvein ivel ία 1 inação, que, sem estimulo, 
sem umdicação -em interesse, acaba por atrophiar-.su, 
minguar e désapparier de todo.

Ijm es· riptor intran -igeate, mas b.m intencionado e per­
tinaz, o -Sr.is y 1 vio Romer··, esboçou nessa mesma Revista (1) ro<> qua }ue ninguem

de

da nossa vida litteraria, e o caso 
o pu·ter· aconitar de exagerado ou falso.

l'os! > isto, quer parecer-nos que e extemporanea 
pouco pro ve it < a idea de d ivid ir o que não existe ou o que 
apenas c a t*m via de formação : .·■ -na o mesmo que pre­
tender repartir entre dous pobres ;« esnic.li 
para uiú sú.

Era este o primeiro reparo que nos despertou 
o segundo deriva propriamente da sua índole,

IjOmenr·1 e mu roma tice historico, e os romances bistu­
rí· ·■> não sii·» m.tis do no-so lempo; -, tiã" perderam iodo, 

*rd ram grande parí · do interés- desde que o ineroauti-

esiuoía que nao chega 

*sto livro ;

e in carc aturou e desde que os esorip- 
processos novos e d< uni espirito novo,

IS illo os explorou 
tore», armados di 
nos mostraram, a nos, homens de buje, que havia interesse 
mai n· e mais immediato no estudo do homem moderno. 
S > um espirito ué primeira grandeza, uma natureza des- 
co.nmuuai e rara., mitr· Walter Scott, que emigrasse para 
o passade, que o ·!c.-c-ticova.-.se, como-- o nnueiro desan­
co van » uro, a\ id imen'e e tenazmente, que vivesse por assim 
diz r to la a vida pas-ada, ruuseguirí a ja boje acordar «m 
mis pelas chusas mprta- o mesmo imthusiasmo natural ** 
irresistível que sentirnos pelas ludas da nossa edad··*.

Além disso, si evocam o passado para exemplo e itcçítò 
do presente, —  como fez Herculano, —  tào differentes são 
as condições de houtem ·* as condições de hoje, vem de tão 
longe o exemplo, que nada ou quasi nada poderá apro­
veitar. Quem nos assegura a nós que os grandes homens
antigos seriam «igualmente gran

que os gi 
■lee vivemio nos nossos

diasM'alâo, com ser Γ  itio, si vivesse nas estreitezas dos 
tempo- de agora, pode boni ser que se fizesse onzeneim, 
nssassiuo ou baucarrotniro e fosse acabar cm Fernando de 
Noronha.

l ’i 'scindâmes, porem, des tas considerações, e acceite- 
nv s o romance historico tal como nol-u dá o auctor; 
prescindamos uunlïem de saber si ne.>;a narrativa loi a 
historia devidamente res¡witada, si se seguiram as regras 
que regulam este geoero de composição; prescindamos ele 
tudo isso, que compete si Critica discutir e resolver, « não 
a nós, que apenas traduzimos uma opinião individual, 
p 'de ser que fats a c sem base, mas seguramente livre o 
sincera. Está fóra de duvida o talento, o bom gosto, a 
erudição, a limpidez de «stylo e mais boas partes que con­
correm aa pessoa do auctor.

EAfectivamente : o assumpto principal de Lourenço é a 
lucia travada entre o governador Felix José Machado e o» 
fidalgos pernambucanos. A ’ frente deites destaca-se o au­
dacioso ».· ílrme vuLU> de Falcão d’Eça; cercam-rEo os 
representantes das primeiras familias, primeiras nas 
posses e na nobreza do sangue ; o proprio bispo, apesar 
dos seus anuos « do seu caracter, adopta as ideas ô os 
intentos dos descontentes e indomáveis senhores.

0 governador, que è mal recebido dos nobres em con­
sequência das desavenças que já existiam entre os lidalgn.-. 
e os governadores enviados pelo reino, em vez de conciliar 
os ánimos exultados e apagar a pouco e pouco as prevenções 
que lavravam como um incendio entre os naluraes, in d i na­
se a (bonillas* e subjugar os nobres j»or meio da força,- do 
terror « das perseguições,

Dubi o conficto : o» ricos homens de Pernambuco são 
perseguidos cruament**, não como inimigos, mas como 
Ustas feras ; arranca-os o governador dos seus lares, 
arrasta-os por entre as humilhações das ruas, incendeia- 
lhes os engenhos, nào lhes.poupa humilhações nem grava- mes, accossa-o.s e da-llies caça como a animaes perigwsos.'.”" 
Os fidalgos ( e nisto é que nos parece ser (muco interessan­
te e pouco dramática κ acção do romance), batidos de4ôdt*s 
os lados, sem defesa e sem quartel, refugiom-se duranto 
largos mez.-s nos mattos, de onde os veni tirar o perdão 

_ti E l-R ri. I·.’ uma lucta desegual e pouco commoveo-n»·» ; 
para a guerra sem treguas que lhes move o governador, <*s 
fidalgos trem pequenas represalias; e quando se espera 
que a nobreza, tendo agremiado a.s suas forças, irrompa 
como um furacão e venha á clara luz do sol oftbrecer’ 
combate á dominação estrangeira, é que o governador pu ­
blica o perdão concedido por E l-Rei.

Λ esta acção principal e historica está ligada a acção 
puramente de phantasia, embaraçosa, sem uma grande 
paixão forte e dominadora que impressione o espirito do 
leitor, que lhe prenda o livro na» mãos, que o torne 
febril, que, emfim, o obrigue a perdoar o perdão.

E todavia ná · sc lhe poderá negar uma alta dose de 
sentimento, fina observação cuma arte apurada.

Leia-se o trecho que vae de pag ?í*2 a 227, talvez o_ 
mais bello de to lo o livro, o vèr-sc-á u extrema natura­
lidade de dialogaçào, o desenho acabado de dvus caracte­
res, alguma cotisa d<* nobre c sereno, que é extremamente 
natural e extremamente artístico.

Em resunto, si regateamos louvores ao seu roman’4, 
quo nos deixa frios « indifferentes, folgamos de reconhecer 
no Dt* Tavora notáveis qualidades de «scriptor e de 
critico, v.intajoaameote a Ui miadas em vatios trabalhos 
seus. O seu estudo sobre a edição dos Lusíadas, publicada 
pelo Gabinete Porluguez <ie Leitura « prefaciada por 
Ortieão,— pintor da palavra, puro parisiense, Alphonse 
Karr revisi · e augmeâtado, —  moatra lambem o seu 
espirito reflexivo, o -  u criterio, e os brilhantes predica­
mentos de um «st y lista.

Muitos taxal-o-hâo d·4 rebuscado e com uma pont& dõ' 
classico, que não é sinio a corrfccffo mesma; mas mis que 
nos não préoccupâmes com «schola;, e seitas, que a um 
tempo admiramos E nilio Zola e o Padre Amonio \ ir«ira^ 
que temos sobre os *.spu*it ·» exclusivistas e amputados 
a prèciosa vantagem de poder eu levar-nos com a lei tu de 
classú-os, românticos e r«ali»tas, não «xigimOK mais dos 
«s ri piores que talento e verdade.

E' tempo t t rminar, e termina reinos com uma enpe- 
ruiç « mu eomselbo, r >sto qu» ninguém o haja »*»llicí- 
tado a esperança de que o Dr Tavora muito em breve 
-u bm et terá ao exame da opinião as razões em que se estriba

(Γ Rerirt i i frica. Je* 'Je a8Ht0 1̂>1»


